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RESUMO

A gastronomia paraense possui uma diversidade de pratos típicos e cada um deles carrega sua importância social e cultural. No almoço do Círio de Nazaré, que acontece anualmente no mês de outubro em homenagem à Nossa Senhora de Nazaré, pratos típicos como o pato no tucupi e a maniçoba são consumidos na presença de amigos e familiares. A maniçoba é de origem indígena, e após muitos anos, sua receita foi modificada acrescentando alimentos defumados, com a presença de carnes bovinas e suínas, dos mais variados tipos de cortes. Diante desse contexto, sabe-se que o consumo de carnes bovinas é alto no Brasil, refletindo o atual padrão de consumo da população brasileira, sua produção contribui com grandes emissões de Gases do Efeito Estufa (GEE) e está relacionado com as mudanças climáticas. Um indicador de sustentabilidade muito conhecido na Avaliação do Ciclo de Vida de um produto (ACV) é a Pegada de Carbono (PC), sendo expressa em carbono equivalente (CO2eq), uma vez que faz o somatório de cada GEE e os converte em um único valor para uma melhor interpretação dos dados. O uso deste indicador se torna importante para avaliar as preparações de pratos típicos de cada região do país. Logo, este estudo teve como principal objetivo calcular a pegada de carbono de um prato típico paraense, a maniçoba. O estudo foi descritivo e quantitativo, sendo realizado uma pesquisa exploratória em sites de receitas da maniçoba paraense disponíveis no Google. A receita da maniçoba escolhida foi do site “Sabores Ajinomoto”. Realizou-se o cálculo do per capita bruto de cada ingrediente, ou seja, na sua forma crua, a partir da fórmula: quantidade de cada ingrediente na receita/nº da porção da receita. Após isso, o cálculo da PC per capita da receita foi realizado no aplicativo EcoNutri (LASUPRE/UFRJ). Criou-se a receita da maniçoba, adicionando os ingredientes com seus valores per capitas. O valor per capita do alho era em número decimal, sendo sua PC realizada manualmente. Por fim, o valor total da PC da receita no aplicativo foi somado com a PC do alho, obtendo o seu valor final. A receita da maniçoba obteve como resultado uma PC de 1.748,072 gCO2eq, sendo os alimentos de origem animal per capitas com os valores altos de pegada de carbono. No entanto, cabe destacar que alguns alimentos da receita não estão cadastrados no aplicativo, sendo o valor encontrado apenas uma estimativa, além de ser avaliado apenas uma única receita da maniçoba, sendo estas as limitações do estudo. Conclui-se que, a pegada de carbono da maniçoba é alta pois, as carnes, em especial bovina, causam grandes impactos ambientais.
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